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Introdução 

 

 

Olá, Professor(a)! 

 

Seja muito bem-vindo(a) a este guia prático, criado 

especialmente para você que sonha em ver a educação 

ambiental florescer de verdade na sua escola. Sabemos 

que o dia a dia na sala de aula é cheio de desafios, mas 

também de oportunidades incríveis para formar cidadãos 

mais conscientes e engajados com o futuro do nosso 

planeta. 

A cada dia, as questões ambientais se tornam mais 

urgentes. Nossas crianças e adolescentes, que serão os 

adultos de amanhã, precisam não apenas entender esses 

desafios, mas também se sentir parte da solução. E a 

escola, seu espaço de aprendizado e convivência, é o 

lugar perfeito para isso! 

Este e-book foi pensado para ser seu companheiro nessa 

jornada. Aqui, você não encontrará apenas teorias, mas 

um passo a passo claro, ideias práticas e projetos mãos 

na massa para implementar desde a coleta seletiva 



até a criação de uma horta escolar, transformando o 

ambiente da sua instituição e a mentalidade dos seus 

alunos. 

Prepare-se para ver o brilho nos olhos das crianças ao 

plantar uma semente, a empolgação ao separar o lixo 

corretamente e o orgulho ao colher os primeiros frutos 

de um trabalho conjunto. A educação ambiental vai 

muito além da sala de aula: ela se torna vida, prática e 

inspiração. 

 

Vamos juntos plantar essa semente de mudança? 

Com carinho e esperança, 

 

A Equipe Eco Educa Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 



 

Índice 

1. Introdução: 

Por que projetos sustentáveis na escola?  

A urgência da educação ambiental 

* Benefícios para a escola e alunos 

2. Primeiros passos: planejando seu projeto 

sustentável  

* Diagnóstico da Escola: Onde Começar?  

* Definição de objetivos: metas claras, resultados reais 

* Engajamento da comunidade escolar: juntos somos 

mais fortes 

* Recursos necessários: mãos à obra com o que temos 

1: LIXO ZERO NA PRÁTICA: 

 coleta seletiva e redução de resíduos  

* O Desafio do Lixo: Entendendo os "3 R's" 

* Implementando a coleta seletiva na escola: 

* Redução de resíduos: pequenas ações, grandes 

impactos 

* Destino correto: para onde vai o lixo separado?  

 

 

 

4. Projeto 2: MÃOS NA TERRA : Construindo e 

mantendo uma horta pedagógica 



* Benefícios da horta escolar: aprendendo com a 

natureza 

* Planejamento da horta: do Sonho ao canteiro 

* Preparando o solo: o segredo para o crescimento 

  

* Plantio e cuidado: semeando conhecimento 

* Colheita e uso: sabores da sustentabilidade 

 

5. Atividades extras e complementares  

* Oficinas de reciclagem criativa: arte com propósito  

* Datas comemorativas: celebrando o meio ambiente  

* Conexão com as disciplinas: integrando a EA ao 

currículo 

 

6. Avaliação e sustentabilidade do projeto  

* Como avaliar o impacto: medindo nossos avanços 

* Mantendo o projeto vivo: o futuro da educação 

ambiental 

 

7. Recursos bônus e conclusão  

* Modelos prontos e ferramentas úteis 

* Referências e leitura complementa 

* Mensagem final: você é um agente de transformação!  

 

 

 



 

1. Introdução:  

POR QUE PROJETOS SUSTENTÁVEIS NA 

ESCOLA? 

A escola é muito mais do que um lugar para aprender 

matemática ou português. Ela é um laboratório de 

vida, um espaço onde nossos alunos desenvolvem 

habilidades, formam opiniões e se preparam para o 

futuro. Nesse cenário, a educação ambiental (EA) não 

é apenas uma disciplina extra; ela é uma lente através 

da qual enxergamos o mundo e agimos sobre ele. 

 

A URGÊNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Vivemos em um planeta que nos envia sinais claros de 

que precisa de ajuda. As mudanças climáticas, a 

poluição crescente, a perda da biodiversidade 

(aquela variedade incrível de animais e plantas) e o 

esgotamento dos nossos recursos naturais são 

desafios reais e urgentes. Ignorá-los não é uma opção. 

 

É nesse ponto que a educação ambiental entra como 

uma ferramenta poderosa. Ela não se limita a apresentar 

problemas; ela capacita os alunos a: 

 Compreender a complexidade das relações entre 



a humanidade e o meio ambiente. 

 Identificar os impactos das nossas ações no 

planeta. 

 Desenvolver um senso crítico e de 

responsabilidade. 

 Buscar e propor soluções para os desafios 

ambientais. 

 Agir de forma consciente e sustentável no seu dia 

a dia e na sua comunidade. 

Ao trazer a educação ambiental para o centro do palco 

na escola, estamos preparando nossos alunos não só 

para passarem em provas, mas para serem cidadãos 

atuantes, capazes de construir um futuro mais 

equilibrado e justo para todos.  

É um investimento nas próximas gerações e no próprio 

planeta! 

 

BENEFÍCIOS PARA ESCOLA E ALUNOS 

Implementar projetos de sustentabilidade na escola vai 

muito além de ter um selo verde ou cumprir uma 

exigência curricular. Os ganhos são múltiplos e 

transformadores, impactando positivamente tanto o 

ambiente escolar quanto o desenvolvimento integral dos 

alunos: 

 Desenvolvimento de habilidades essenciais: 

o Trabalho em equipe e colaboração: Os 



projetos exigem que os alunos trabalhem 

juntos, aprendam a dividir tarefas e a 

valorizar a contribuição de cada um. 

o Responsabilidade e autonomia: Ao cuidar 

de uma horta, monitorar a coleta seletiva ou 

gerenciar um projeto, os alunos aprendem 

sobre compromisso e a importância de suas 

ações. 

o Resolução de problemas: Enfrentar 

desafios práticos (como pragas na horta ou a 

falta de engajamento na separação do lixo) 

estimula o pensamento crítico e a busca por 

soluções. 

o Liderança e comunicação: Muitos projetos 

incentivam os alunos a apresentar ideias, 

explicar conceitos e até a liderar pequenas 

equipes. 

 Conexão com a BNCC e outras diretrizes 

educacionais: 

o Os temas de educação ambiental se alinham 

perfeitamente com diversas competências 

gerais e habilidades da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), especialmente 

nas áreas de Ciências da Natureza, Geografia 

e História, mas também em Língua 

Portuguesa (produção de textos sobre o 

tema) e Matemática (gráficos de resíduos, 

cálculo de área da horta). 

o Projetos práticos tornam o aprendizado mais 

significativo e contextualizado. 



 

 Melhora do ambiente escolar e da relação 

com a comunidade: 

o Uma escola com coleta seletiva e horta é 

visivelmente mais limpa, organizada e 

agradável. 

o A participação dos pais, funcionários e da 

comunidade local nos projetos fortalece os 

laços e transforma a escola em um polo de 

sustentabilidade para o bairro. 

o O ambiente se torna um modelo de boas 

práticas ambientais, inspirando a todos. 

 

 Estímulo à criatividade e ao senso de 

propósito: 

o Ao criar soluções para problemas reais, os 

alunos são convidados a pensar fora da 

caixa, inventar e inovar. 

o Ver o resultado concreto de seus esforços 

(um pé de alface crescendo, menos lixo na 

lixeira comum) gera um senso de propósito e 

realização que motiva a continuar agindo de 

forma positiva. 

Em resumo, ao embarcar em projetos sustentáveis, você 

não está apenas ensinando sobre o meio ambiente; você 

está formando agentes de transformação, 

construindo uma escola mais vibrante e preparando seus 



alunos para serem cidadãos engajados e conscientes do 

seu papel na construção de um mundo melhor. 

 

 

2. PRIMEIROS PASSOS:  

PLANEJANDO SEU PROJETO SUSTENTÁVEL 

Todo grande projeto começa com um bom 

planejamento. Para que suas iniciativas de 

sustentabilidade na escola sejam um sucesso e gerem os 

resultados esperados, é essencial organizar as ideias e 

envolver as pessoas certas desde o início. Essa fase é 

como montar o mapa da sua aventura verde! 

 

Diagnóstico da escola: onde começar? 

Antes de sair plantando ou separando lixo, que tal fazer 

um raio-X da sua escola? Um diagnóstico inicial ajuda 

a identificar os pontos fortes e fracos, os problemas 

ambientais mais visíveis e as oportunidades de melhoria. 

Como fazer? 

1. Observação guiada: 

o Pátios e corredores: Há lixeiras 

suficientes? Elas são usadas corretamente? 

O pátio tem áreas verdes? 



o Salas de aula: Como é o consumo de 

energia (luz acesa sem necessidade?) e água 

(torneiras vazando?)? Há desperdício de 

papel? 

o Banheiros: Há vazamentos? Os alunos 

usam a água de forma consciente? 

o Refeitório/Cantina: Qual é o volume de 

lixo orgânico? Há desperdício de alimentos? 

o Jardins/Áreas Externas: Existem espaços 

que poderiam ser usados para uma horta? 

Há árvores? 

2. Conversa com a comunidade escolar: 

o Converse com alunos de diferentes idades: 

Pergunte o que eles percebem de "errado" 

ou o que gostariam de melhorar no ambiente 

da escola em relação ao meio ambiente. 

o Ouça funcionários (limpeza, merendeiras, 

portaria): Eles têm uma visão valiosa sobre o 

descarte de lixo, consumo de água e energia. 

o Converse com a direção e outros 

professores: Entenda as prioridades e o que 

pode ser liberado para os projetos. 

3. Registro: Anote tudo o que foi observado. Use 

fotos para registrar os problemas (e depois, as 

melhorias!). Esse levantamento será a base para 

definir seus objetivos. 

Exemplo: Você pode descobrir que a escola gera muito 

lixo orgânico na merenda, ou que há um espaço 

ensolarado e inutilizado no fundo do pátio que seria 

perfeito para uma horta. 



 

Definição de objetivos: metas claras, resultados 

reais 

Com o diagnóstico em mãos, é hora de definir o que 

você quer alcançar. Seus objetivos devem ser claros, 

realistas e mensuráveis – assim você consegue ver o 

progresso e celebrar as conquistas! 

Perguntas para guiar a definição de objetivos: 

 O que queremos mudar? (Ex: "Reduzir o 

desperdício de papel em 30%") 

 Como vamos medir isso? (Ex: "Pesando o papel 

jogado fora por semana") 

 Em quanto tempo? (Ex: "Em um semestre 

letivo") 

 Quem serão os responsáveis? (Ex: "Alunos do 

4º ano com supervisão do professor X") 

Exemplos de objetivos: 

 Implementar um sistema de coleta seletiva para 

papel e plástico em todas as salas de aula em 2 

meses. 

 Reduzir o consumo de água da escola em 15% até 

o fim do ano letivo através de campanhas e 

monitoramento. 

 Criar e manter uma horta pedagógica que produza 

temperos para a merenda escolar a cada 3 meses. 

 Envolver pelo menos 80% dos alunos do ensino 



fundamental nas atividades de separação de lixo. 

Definir objetivos assim te ajuda a manter o foco e a 

mostrar para a comunidade escolar os resultados 

concretos do projeto. 

 

Engajamento da comunidade escolar: Juntos 

Somos Mais Fortes 

Você não precisa e nem deve fazer tudo sozinho! Os 

projetos de sustentabilidade têm muito mais chances de 

sucesso quando toda a comunidade escolar se envolve. 

Quem envolver e como: 

1. Alunos: Eles são os protagonistas! 

o Apresente a ideia de forma divertida e 

envolvente. 

o Dê a eles responsabilidades claras e que os 

façam sentir importantes. 

o Crie "brigadas verdes" ou "patrulhas 

ambientais" com crachás ou distintivos. 

o Promova concursos e gincanas com temas 

ambientais. 

2. Outros professores: 

o Apresente os benefícios dos projetos e como 

eles podem ser integrados às disciplinas. 

o Convide-os para colaborar com ideias e 

atividades. O trabalho interdisciplinar é 

riquíssimo! 



3. Direção e coordenação: 

o Apresente a proposta do projeto com os 

objetivos claros e os benefícios. O apoio da 

gestão é fundamental para a liberação de 

espaços e recursos. 

o Mostre como o projeto se alinha com a 

proposta pedagógica da escola. 

4. Funcionários da escola: 

o Merendeiras, equipe de limpeza, portaria: 

eles são parceiros essenciais! Converse 

sobre a importância do projeto e como eles 

podem colaborar (ex: separação do lixo 

orgânico na cozinha, cuidado com o jardim). 

5. Pais e familiares: 

o Envie comunicados sobre o projeto. 

o Convide-os para participar de mutirões (ex: 

para montar a horta ou pintar lixeiras). 

o Peça doações de materiais (garrafas PET, 

latas, sementes). 

o Incentive que levem as práticas sustentáveis 

para casa. 

Uma reunião inicial com os principais interessados para 

apresentar a ideia e pedir sugestões é um ótimo ponto 

de partida. Quanto mais gente envolvida e engajada, 

mais fácil e divertido será o processo! 

 

Recursos necessários: mãos à obra com o que 

temos 



Você não precisa de um grande orçamento para 

começar. A beleza dos projetos sustentáveis é que 

muitos recursos podem ser obtidos através de 

reaproveitamento e parcerias. 

Como conseguir os recursos: 

1. Materiais reciclados: 

o Lixeiras: Use baldes grandes, caixas de 

papelão ou tambores limpos e customizados 

(pintados nas cores da coleta seletiva). 

o Vasos para horta: Garrafas PET grandes, 

galões, pneus velhos, latas grandes. 

o Ferramentas: Muitas vezes, a escola já tem 

pás, enxadas ou ferramentas básicas de 

jardinagem. 

o Adubo: Faça sua própria composteira com 

restos orgânicos da merenda ou do quintal 

da escola. 

2. Doações e parcerias: 

o Comércio local: Lojas de materiais de 

construção, floriculturas, supermercados 

podem doar terra, sementes, mudas, ou até 

tintas e pincéis. 

o Empresas: Algumas empresas têm 

programas de responsabilidade social e 

podem apoiar projetos escolares com 

materiais ou voluntariado. 

o Comunidade: Peça que pais e vizinhos 

doem sementes, mudas pequenas, ou 

materiais que não usam mais. 



3. Recursos humanos: 

o Além dos professores e alunos, procure 

voluntários entre os pais ou na comunidade 

que tenham habilidades específicas 

(jardinagem, marcenaria, pintura) e que 

queiram ajudar. 

o Use a força do mutirão! 

Lembre-se: a criatividade é sua melhor aliada na busca 

por recursos. Pense no que já existe na escola ou na 

comunidade que pode ser reutilizado ou adaptado para o 

seu projeto. 

 

 

3. PROJETO 1: LIXO ZERO NA PRÁTICA: 

COLETA SELETIVA 

O lixo é um dos maiores desafios do nosso tempo. Nas 

escolas, a quantidade de resíduos gerados diariamente 

pode ser enorme! Mas não se preocupe: com as 

estratégias certas, podemos transformar esse desafio 

em uma grande oportunidade de aprendizado e ação 

ambiental. O objetivo aqui é praticar o "Lixo Zero", ou 

seja, buscar reduzir ao máximo o que é descartado. 

 

O Desafio do Lixo: entendendo os "3 R's" 



Antes de mergulharmos nas ações, é fundamental que 

todos compreendam o que é o lixo e por que ele é um 

problema. O lixo que não é tratado corretamente polui o 

solo, a água, o ar e causa doenças. 

Para combater esse problema, existe uma regra de ouro 

na educação ambiental: os 3 R's. Explique-os aos seus 

alunos de forma clara e envolvente: 

1. Reduzir: 

o O que significa? Diminuir a quantidade de 

lixo que geramos. É o primeiro e mais 

importante "R". 

o Como fazer na escola? 

 Incentivar o uso de garrafinhas de 

água reutilizáveis e lancheiras com 

potes (em vez de embalagens 

descartáveis). 

 Usar os dois lados do papel nas 

impressões e nos cadernos. 

 Evitar o desperdício de alimentos na 

merenda. 

 Comprar materiais com menos 

embalagens ou embalagens 

retornáveis. 

2. Reutilizar: 

o O que significa? Usar algo novamente, 

dando uma nova função para um objeto 

antes de jogá-lo fora. 

o Como fazer na escola? 

 Transformar garrafas PET em vasinhos 



ou porta-lápis. 

 Usar potes de vidro vazios para 

guardar materiais. 

 Criar brinquedos e objetos de arte com 

caixas de papelão, rolos de papel 

higiênico, etc. (veremos mais sobre 

isso na Seção 5). 

 Trocar livros e brinquedos entre os 

alunos. 

3. Reciclar: 

o O que significa? Transformar materiais que 

seriam descartados (plástico, papel, vidro, 

metal) em matéria-prima para criar novos 

produtos. Para isso, é preciso separar o lixo 

corretamente. 

o Como fazer na escola? 

 Implementar a coleta seletiva para 

separar os materiais recicláveis dos 

orgânicos e rejeitos. 

 Conhecer os pontos de coleta ou 

cooperativas que recebem esses 

materiais na sua região. 

Explique que os 3 R's funcionam como uma hierarquia: o 

ideal é reduzir primeiro, depois reutilizar e, por último, 

reciclar. Descartar só o que realmente não pode ser 

aproveitado de outra forma. 

 

Implementando a coleta seletiva na escola 



A coleta seletiva é a base para o "R" de Reciclar. Sem 

ela, grande parte do material reciclável acaba no lixo 

comum, perdendo a chance de ser transformado. 

Ensinar os alunos a separar o lixo é uma lição prática de 

cidadania e responsabilidade ambiental. 

Passo a passo para uma coleta seletiva de sucesso: 

1. Defina os materiais que serão coletados: 

o Para começar, foque nos materiais mais 

comuns e fáceis de separar: Papel e 

Plástico. Você pode adicionar Metal e Vidro 

(com cuidado) depois, se a escola e a 

cooperativa local tiverem estrutura para isso. 

o É importante saber o que a cooperativa ou o 

ponto de coleta da sua região aceita. 

2. Escolha as lixeiras adequadas: 

o Utilize lixeiras de cores diferentes, seguindo 

a padronização internacional para 

reciclagem: 

 Azul: Papel 

 Vermelho: Plástico 

 Verde: Vidro 

 Amarelo: Metal 

 Marrom: Orgânico (veremos na horta) 

 Cinza/Preto: Não reciclável / Rejeitos 

o Você pode usar baldes ou caixas de papelão 

grandes (reutilizados!) e pintá-los ou 

encapá-los com as cores corretas. 

o Importante: Cada lixeira deve ter um rótulo 

claro com o nome do material e exemplos do 



que pode e não pode ser colocado ali (ex: 

"PLÁSTICO: garrafas, potes de iogurte. NÃO: 

isopor, sacolas de supermercado finas"). 

3. Posicione as lixeiras estrategicamente: 

o Salas de aula: Pelo menos uma lixeira para 

papel e outra para lixo comum (orgânicos de 

lanche e rejeitos). 

o Pátio e corredores: Lixeiras coloridas para 

recicláveis e lixo comum em pontos de 

grande circulação. 

o Refeitório/Cantina: Foco em lixeiras para 

orgânicos e para embalagens plásticas/papel 

de sucos e lanches. 

o Áreas administrativas: Lixeiras para papel 

e plástico. 

4. Eduque e conscientize (o mais importante!): 

o Apresentação para os alunos: Faça uma 

aula especial explicando a coleta seletiva, 

mostrando exemplos de materiais e como 

descartá-los. Use jogos e vídeos curtos. 

o Campanhas visuais: Crie cartazes com os 

alunos, desenhos e murais explicativos para 

fixar as regras. 

o Brigadas verdes: Crie grupos de alunos (a 

"Brigada da Reciclagem" ou "Patrulha 

Ecológica") que podem: 

 Ajudar a monitorar as lixeiras. 

 Tirar dúvidas dos colegas. 

 Dar o exemplo no descarte. 

o Envolvimento da equipe: Garanta que 

professores, funcionários da limpeza, 



merendeiras e equipe administrativa também 

entendam e participem ativamente. Eles são 

modelos para os alunos. 

5. Defina a logística de coleta interna: 

o Quem será responsável por esvaziar as 

lixeiras das salas e levar para um ponto de 

armazenamento central na escola? 

o Com que frequência isso será feito? (Ex: 

Diariamente, 2x por semana). 

o Garanta que o material não se misture 

novamente após a separação. 

6. Estabeleça o destino final: 

o Pesquise cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis na sua cidade. Elas 

geralmente buscam o material na escola ou 

em um ponto de coleta. 

o Se não houver cooperativa, verifique se a 

prefeitura oferece coleta seletiva porta a 

porta ou Ecopontos. 

Dica extra: Faça do processo um jogo! Crie um placar 

por sala para ver quem recicla mais ou quem gera 

menos lixo comum. A competição saudável pode ser um 

grande motivador. 

 

Redução de resíduos: pequenas ações, grandes 

impactos 

Separar o lixo é ótimo, mas o ideal é que ele nem 



chegue a ser lixo! Ensinar a redução de resíduos é 

talvez o ponto mais importante da educação ambiental. 

Menos lixo significa menos recursos sendo extraídos e 

menos poluição. 

Atividades práticas e dicas para reduzir resíduos 

na escola: 

1. Campanha "Minha garrafinha, meu copo!": 

o Incentive todos (alunos e equipe) a trazerem 

suas próprias garrafas de água reutilizáveis e 

canecas/copos laváveis. 

o Disponibilize bebedouros ou purificadores de 

água para fácil reabastecimento. 

o Impacto: Reduz drasticamente o uso de 

copos plásticos descartáveis. 

2. Lancheira sustentável: 

o Oriente os pais e alunos sobre a importância 

de usar potes e talheres laváveis para o 

lanche. 

o Sugira lanches sem embalagens excessivas 

(frutas, sanduíches caseiros, bolos em 

potes). 

o Impacto: Menos saquinhos plásticos, papel 

alumínio e embalagens de produtos 

industrializados. 

3. Aproveitamento máximo do papel: 

o "Campanha dos Dois Lados": Incentive o 

uso de ambos os lados da folha de papel 

para desenhos, rascunhos e impressões. 

o Crie uma caixa para "papel para rascunho" 



ou "papel limpo para arte" em cada sala, 

onde as folhas usadas de um lado podem ser 

reutilizadas. 

o Impacto: Redução do consumo de papel e 

economia de recursos naturais. 

4. Consumo consciente na cantina/refeitório: 

o Se a escola tiver cantina, converse com os 

responsáveis para que ofereçam opções com 

menos embalagens. 

o Na merenda escolar, promova o "prato 

limpo": incentive os alunos a colocarem 

apenas a quantidade que vão comer para 

evitar o desperdício de alimentos. 

o Impacto: Menos desperdício de comida e de 

embalagens. 

5. Oficinas de reutilização de materiais: 

o Peça aos alunos que tragam de casa 

materiais que seriam descartados (rolos de 

papel, caixas de ovos, tampinhas, tecidos). 

o Use esses materiais em aulas de artes para 

criar brinquedos, objetos decorativos ou até 

mesmo maquetes para outros projetos. 

o Impacto: Desenvolve a criatividade e a 

percepção de que o "lixo" pode ter valor. 

Ao focar na redução de resíduos, você não apenas 

diminui a quantidade de lixo na escola, mas também 

educa os alunos a serem consumidores mais conscientes 

e responsáveis em suas vidas, um aprendizado que 

levarão para sempre! 



 

 

LIXO ZERO NA PRÁTICA : 

 COLETA SELETIVA E REDUÇÃO DE 

RESÍDUOS. 

Destino correto: para onde vai o lixo separado? 

De nada adianta todo o esforço de separar o lixo se ele 

não tiver o destino correto! Essa etapa é crucial e precisa 

ser planejada para garantir que os materiais recicláveis 

realmente cheguem às cooperativas ou indústrias que os 

transformarão em novos produtos. 

Passos para garantir o destino correto: 

1. Pesquise na sua cidade/região: 

o Coleta seletiva pública: Verifique se a 

prefeitura da sua cidade oferece o serviço de 

coleta seletiva porta a porta. Se sim, 

descubra os dias e horários em que o 

caminhão passa na sua escola 

 

o Cooperativas de catadores: Busque por 

cooperativas ou associações de catadores de 

materiais recicláveis. Muitas delas têm 

interesse em firmar parcerias com escolas e 

podem até coletar o material diretamente na 



instituição. Esta é uma ótima opção, pois 

além de reciclar, você estará apoiando o 

trabalho de inclusão social. 

 

o Pontos de entrega voluntária (PEVs) ou 

Ecopontos: Algumas cidades possuem locais 

específicos onde a população e as 

instituições podem levar seus recicláveis. 

Descubra o mais próximo da sua escola 

 

o Empresas recicladoras: Para materiais 

específicos (como óleo de cozinha usado, 

eletrônicos, pilhas e baterias), pode haver 

empresas especializadas que fazem a coleta. 

Pesquise por "reciclagem de óleo de cozinha 

[nome da sua cidade]" ou "descarte de 

eletrônicos [nome da sua cidade]". 

 

 

2. Organize o armazenamento temporário: 

o Escolha um local seguro e coberto na escola 

para armazenar os materiais recicláveis após 

a coleta interna. Pode ser uma sala vazia, 

um canto no pátio protegido do sol e da 

chuva. 



o Use sacos grandes e transparentes ou 

contentores identificados para cada tipo de 

material (papel, plástico, metal, vidro). Isso 

facilita o manuseio e o transporte. 

 

3. Estabeleça a frequência de descarte: 

o Combine com a cooperativa ou com o serviço 

de coleta seletiva a frequência ideal para o 

recolhimento do material (semanal, 

quinzenal, mensal), de acordo com o volume 

que a escola gera. 

 

o Designe um responsável (pode ser um 

funcionário, um grupo de professores ou até 

uma equipe de alunos mais velhos) para 

acompanhar o processo e garantir que o 

material seja entregue corretamente. 

 

4. Celebre e monitore os resultados: 

o Meça: se possível, tente pesar o volume de 

material reciclado a cada entrega. Isso 

permite que você mostre aos alunos, à 

direção e aos pais o impacto real do projeto. 

 

o Compartilhe: crie gráficos ou murais 

mostrando quantos quilos de papel ou 

plástico foram reciclados no mês. Isso 



motiva a todos a continuar participando. 

o Reconheça: elogie e celebre o esforço de 

todos os envolvidos. 

Atenção para o lixo orgânico: O lixo orgânico (restos 

de alimentos, cascas de frutas) não deve ir para a coleta 

seletiva dos recicláveis. Ele tem um destino especial, que 

vamos explorar em detalhes no próximo projeto: a 

compostagem. Transformar o orgânico em adubo é 

uma das formas mais eficientes de reduzir o lixo e nutrir 

a futura horta da escola! 

Com a coleta seletiva bem implementada e o destino 

final garantido, sua escola estará dando um passo 

gigante rumo ao Lixo Zero, mostrando na prática como 

a conscientização e a ação transformam o ambiente e a 

mentalidade de todos. 

 

4. MÃOS NA TERRA:  

CONSTRUINDO E MANTNDO UMA HORTA 

ORGÂNCIA. 

Depois de organizar o lixo, que tal transformar alguns 

resíduos orgânicos em vida e aprender sobre o ciclo dos 

alimentos? Uma horta pedagógica na escola é um 

laboratório vivo, onde as crianças podem ver de perto 

como a natureza funciona, de onde vem a comida e a 

importância de cuidar do solo. É uma experiência 

enriquecedora que conecta teoria e prática de um jeito 



delicioso! 

 

Benefícios da horta escolar: aprendendo com a 

natureza 

Ter uma horta na escola vai muito além de colher alguns 

vegetais. Ela oferece uma gama incrível de benefícios 

para os alunos, para a equipe pedagógica e para o 

ambiente escolar como um todo: 

 Conexão com a natureza: Em um mundo cada 

vez mais urbano, a horta proporciona um contato 

direto com a terra, as plantas e os pequenos seres 

que vivem no solo. Isso estimula a curiosidade e o 

respeito pela vida. 

 

 Aprendizado multidisciplinar: A horta é um 

tema transversal que se encaixa em diversas 

disciplinas: 

o Ciências: Ciclo de vida das plantas, 

fotossíntese, tipos de solo, compostagem, 

biodiversidade de insetos. 

o Matemática: Medir canteiros, contar 

sementes, calcular quantidades de adubo. 

o Português: Pesquisar sobre plantas, 

escrever diários da horta, criar rótulos e 

placas. 

o Geografia: Entender o clima, as estações do 



ano e a origem dos alimentos. 

o História: Conhecer a história da agricultura 

e a relação humana com a terra. 

 

 Hábitos alimentares saudáveis: Ao plantar, 

cuidar e colher seus próprios alimentos, os alunos 

desenvolvem uma relação mais positiva com 

frutas, verduras e legumes. Eles ficam mais 

propensos a experimentar e a valorizar uma 

alimentação nutritiva. 

 

 Desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais: 

o Paciência: observar o tempo de crescimento 

das plantas. 

o Responsabilidade: cuidar da horta 

regularmente. 

o Trabalho em Equipe: dividir tarefas de 

plantio e manutenção. 

o Senso de realização: Ver o resultado do 

próprio esforço na colheita. 

 

 Estímulo à curiosidade e à investigação: a 

horta gera perguntas: "Por que essa planta 

cresceu mais rápido?", "Que bichinho é esse?", 

"Como a chuva ajuda?". Isso incentiva a pesquisa 

e a descoberta. 

 

 Redução do desperdício de alimentos: Ao 

entender o trabalho que dá para produzir um 

alimento, os alunos tendem a valorizá-lo mais e a 



reduzir o desperdício na merenda. 

 Melhora do ambiente escolar: Uma horta bem 

cuidada embeleza o espaço, atrai pássaros e 

borboletas e pode até ajudar a controlar a 

temperatura do ambiente. 

A horta pedagógica é, portanto, uma ferramenta 

poderosa para a educação integral, transformando o 

espaço escolar em um ambiente vivo de aprendizado e 

conexão com o meio ambiente. 

 

Planejamento da horta: do sonho ao 

canteiro 

Antes de colocar as mãos na terra, um bom 

planejamento garante que sua horta escolar seja um 

sucesso. Pense nela como um pequeno ecossistema que 

precisa ser bem pensado. 

Passos essenciais para planejar sua horta: 

1. Escolha do local: Este é o passo mais crítico! 

o Sol: a maioria das hortaliças e temperos 

precisa de pelo menos 4 a 6 horas de sol 

direto por dia. Observe o pátio da escola 

em diferentes horários. 

o Acesso à água: a horta precisará ser 

regada. Verifique se há torneiras por perto 

ou se é fácil levar água até o local. 



o Drenagem: o local não deve acumular água 

da chuva. Se o solo for muito compacto, 

você precisará melhorar a drenagem. 

o Segurança: o local deve ser seguro para as 

crianças trabalharem, sem riscos (fiação 

exposta, trânsito de veículos). 

o Acessibilidade: pense se o local permite o 

acesso de todos os alunos, incluindo aqueles 

com necessidades especiais. 

2. Defina o tipo de horta: não existe um formato 

único! Escolha o que melhor se adapta ao espaço e 

aos recursos da sua escola: 

o Canteiros no chão: se tiver espaço, pode 

criar canteiros elevados ou diretamente no 

chão, demarcando as áreas com madeira, 

tijolos ou pedras. 

o Horta em vasos: ideal para espaços 

pequenos ou cimentados. use vasos de 

cerâmica, plástico ou até recipientes 

reutilizados (baldes, bacias, pneus velhos, 

garrafas PET grandes). 

o Jardim vertical: excelente para paredes ou 

muros. Use paletas, garrafas PET cortadas, 

calhas ou estruturas específicas. Economiza 

espaço e pode ser muito bonito. 

o Canteiros elevados: facilitam o trabalho 

dos alunos e evitam que pisem na horta. 

Podem ser construídos com madeira, blocos 

de concreto ou outros materiais. 

 

3. Escolha o tamanho da horta: 



o Comece pequeno! É melhor ter uma horta 

pequena e bem cuidada do que uma grande 

abandonada. 

o Um canteiro de 1m x 2m ou alguns vasos já 

são suficientes para iniciar e ter bons 

resultados. 

 

4. Ferramentas e materiais básicos: 

o Ferramentas: pazinhas, pequenas enxadas 

(para crianças), regadores, luvas de 

jardinagem. 

o Solo: terra vegetal de boa qualidade 

(comprada ou produzida com compostagem, 

veremos a seguir!). 

o Sementes ou mudas: Comece com 

sementes de fácil cultivo ou mudas. 

o Identificação: palitos de picolé ou 

pequenas placas para identificar o que foi 

plantado. 

o Proteção (opcional): telas ou cercas para 

proteger a horta de animais ou do pisoteio 

inicial. 

Um bom planejamento é o primeiro passo para uma 

horta que não apenas cresça em plantas, mas também 

em aprendizado e alegria para toda a comunidade 

escolar! 

 

 



 

Preparando o solo:  

o segredo para o crescimento 

O solo é o coração da sua horta. Ele é quem vai nutrir 

as plantas, dar suporte para as raízes e abrigar uma vida 

microscópica importantíssima. Um solo saudável é como 

um banquete para as plantas! 

O que o solo precisa para ser saudável? 

 Nutrientes: Como a "comida" das plantas 

(nitrogênio, fósforo, potássio, entre outros). 

 Água: Na quantidade certa – nem muito, nem 

pouco. 

 Ar: Sim, as raízes também respiram! O solo 

precisa ser fofinho para que o ar e a água 

circulem. 

 Matéria Orgânica: Restos de plantas e animais 

em decomposição, que deixam o solo rico e fofo. 

 

Passos para preparar o solo da sua horta: 

1. Limpeza do terreno: 

o Remova pedras grandes, raízes de outras 

plantas (ervas daninhas) e qualquer lixo que 

possa estar no local. 

o Este é um ótimo momento para envolver os 

alunos, ensinando-os a diferença entre "lixo" 



e elementos naturais. 

 

2. Afofar a terra (Revolver o solo): 

o Com a ajuda de pazinhas ou uma pequena 

enxada, revire a terra até uns 20-30 cm de 

profundidade. 

o Isso ajuda a soltar o solo, permitindo que as 

raízes cresçam facilmente e que a água e o 

ar circulem. 

 

o Dica para os alunos: Explique que o solo 

fofinho é como uma cama macia para as 

sementinhas e raízes! 

 

3. A adubação natural: a mágica da 

compostagem 

o Este é um dos pontos mais importantes e 

educativos! Em vez de comprar adubo 

químico, vocês podem produzir o próprio 

"composto orgânico" na escola. 

 

o O que é compostagem? É o processo de 

transformar restos de alimentos e outros 

materiais orgânicos (cascas de frutas, 

legumes, folhas secas, borra de café) em um 

adubo rico e natural. É como uma 

"reciclagem de orgânicos"! 

 

 

o Como fazer uma composteira simples na 

escola: 



 Local: escolha um cantinho sombrio e 

com bom acesso, longe de locais de 

passagem. 

 

 Estrutura: pode ser uma caixa de 

madeira sem fundo, um tambor grande 

com furos, ou até mesmo um monte 

direto no chão, cercado. Existem 

modelos prontos também. 

 

 Camadas: ensine os alunos a alternar 

camadas de materiais "úmidos" (restos 

de comida, cascas de frutas) com 

materiais "secos" (folhas secas, 

gravetos pequenos, serragem). Isso 

ajuda no equilíbrio e evita mau cheiro. 

 

 Mexer: de tempos em tempos, é 

preciso revirar o material da 

composteira com um garfo ou pá. Isso 

areja e acelera o processo. 

 

 Umidade: manter a composteira 

úmida, mas não encharcada (como 

uma esponja torcida). 

 

 O que colocar: restos de frutas, 

legumes, cascas de ovos, borra de 

café, saquinhos de chá, folhas secas, 

pequenos galhos, grama cortada. 

 O que NÃO colocar: carnes, 



laticínios, alimentos cozidos e 

temperados (atraem bichos e podem 

gerar mau cheiro), fezes de animais 

domésticos, plásticos, vidros, metais. 

 

o Resultado: em algumas semanas ou meses 

(dependendo do material e do manejo), o 

lixo orgânico se transforma em um material 

escuro, com cheiro de terra molhada, 

perfeito para a horta! 

 

o Adicionando ao solo: misture o composto 

orgânico (ou terra vegetal comprada, se for 

o caso) na terra que você já fofou. Isso vai 

enriquecer o solo com nutrientes e melhorar 

sua textura. 

 

4. Teste de drenagem (Opcional, mas útil): 

o Se você quiser ter certeza que a água não 

vai empoçar, faça um pequeno teste. Cave 

um buraco de uns 30 cm de profundidade e 

largura e encha-o com água. Se a água 

sumir em menos de 10 minutos, a drenagem 

é boa. Se demorar muito, você precisará 

adicionar mais matéria orgânica e areia para 

melhorar. 

Um solo bem preparado é o alicerce para plantas fortes e 



saudáveis. Ao ensinar sobre o solo e a compostagem, 

você estará dando aos alunos uma lição valiosa sobre o 

ciclo da vida, a importância da reciclagem orgânica e 

como a natureza se auto-sustentavel 

 

 

Plantio e cuidado:  

semeando conhecimento 

Com o solo bem preparado, a horta está pronta para 

receber as sementes e mudas. Essa é a fase em que a 

mágica acontece, e cada broto que nasce é uma lição de 

vida para os alunos. 

1. Escolha das plantas: comece pelo fácil! para o 

ensino fundamental, o ideal é começar com plantas de 

fácil cultivo e crescimento rápido, para que os alunos 

vejam resultados em pouco tempo e se mantenham 

motivados. 

 Hortaliças e temperos rápidos: 

o Alface: cresce rápido e é adorada por 

muitos. 

o Rabanete: crescimento super rápido e 

divertido de colher. 

o Coentro e Salsinha: temperos populares e 

fáceis de cuidar. 

o Cebolinha: fácil de manter e usar. 

o Feijão: pode ser plantado em algodão e 



depois transplantado, ou direto no solo, para 

observar o ciclo de vida. 

o Milho: para um projeto mais longo, mas 

muito visual e interessante. 

 Flores comestíveis/atraentes para insetos 

(opcional): 

o Capuchinha: Linda, comestível e atrai 

polinizadores. 

o Calêndula: Ajuda a afastar algumas pragas 

e é bonita. 

2. Plantando: com carinho e atenção 

 Sementes ou Mudas? 

o Sementes: são mais econômicas e 

permitem que os alunos acompanhem todo o 

ciclo, desde o início. Cuidado com a 

profundidade e o espaçamento (informações 

na embalagem da semente). 

o Mudas: ideais para um resultado mais 

rápido e para garantir que as plantas se 

desenvolvam. Compre em floriculturas ou 

produza em pequenos recipientes (copos de 

iogurte reciclados com furos no fundo) antes 

de transplantar. 

 O Ato de plantar: 

o Espaçamento: mostre aos alunos a 

importância de deixar espaço entre as 

sementes ou mudas para que as plantas 

possam crescer sem competir por nutrientes 

e luz. Use réguas ou seus dedos como 



medida. 

o Profundidade: sementes pequenas são 

plantadas mais rasas, sementes maiores, 

mais fundas. Explique que elas precisam de 

um "cobertor" de terra, nem muito grosso, 

nem muito fino. 

o Manuseio: Ensine a manusear mudas com 

cuidado, segurando pelo torrão de terra para 

não machucar as raízes. 

o Regar: após o plantio, regue suavemente. 

3. Os cuidados diários: a responsabilidade 

em ação 

 Regar: a maioria das hortaliças precisa de água 

diariamente, especialmente em dias quentes. 

o Como regar: use regadores com bico fino 

para não espalhar as sementes ou mudas. 

explique para os alunos que a terra deve 

ficar úmida, não encharcada. 

o Melhor horário: manhã cedo ou fim da 

tarde, para a água não evaporar 

rapidamente com o sol forte. 

 Capinar (remover ervas daninhas): 

o Ensine a diferença entre a planta cultivada e 

a "planta daninha" (aquela que nasce sem 

ser plantada e compete por recursos). 

o Mostre como remover as ervas daninhas com 

cuidado, puxando pela raiz. 

o Dica: as ervas daninhas arrancadas podem 

ir para a composteira! 



 

 Observação e monitoramento: 

o Incentive os alunos a visitar a horta 

diariamente, observando o crescimento das 

plantas, o aparecimento de insetos e 

qualquer mudança. 

o Crie um "Diário da Horta" onde eles podem 

desenhar, escrever e registrar suas 

observações (ex: "Hoje regamos o alface. A 

cenoura está com uma folhinha nova!"). 

 

 Proteção contra pragas (manejo natural): 

o O que são pragas? pequenos insetos ou 

doenças que podem prejudicar as plantas. 

explique que faz parte da natureza. 

 

o Soluções naturais e educativas: 

 Plantas repelentes: plante calêndula 

ou cravo de defunto perto das 

hortaliças, pois o cheiro delas afasta 

algumas pragas. 

 

 Catadores de pragas: com luvas, 

peça aos alunos para removerem 

manualmente insetos maiores 



(lagartas, caracóis). 

 Água e sabão: Uma solução bem 

diluída de água com sabão neutro pode 

ser borrifada nas plantas para afastar 

pulgões. 

 Incentivar insetos benéficos: 

Joaninhas e abelhas são amigas da 

horta! Ensine a identificá-las e a 

protegê-las. 

O plantio e o cuidado com a horta são as aulas mais 

práticas de todas. A cada dia, os alunos verão o 

resultado de seus esforços, aprendendo sobre paciência, 

responsabilidade e o ciclo maravilhoso da vida. 

 

 

Colheita e uso: sabores da sustentabilidade 

A colheita é o momento mais gratificante de todo o 

processo da horta! É quando o trabalho e a paciência se 

transformam em alimentos fresquinhos e nutritivos. Mais 

do que colher, é a oportunidade de celebrar o ciclo da 

vida e valorizar o alimento que a terra nos oferece. 

1. O Momento certo de colher: 

 Ensine os alunos a observar as plantas. Algumas 

folhas de alface são colhidas quando atingem um 

bom tamanho, outras plantas produzem frutos que 



mudam de cor ao amadurecer. 

 Explique que nem tudo precisa ser colhido de uma 

vez. Muitas hortaliças podem ter suas folhas ou 

frutos colhidos aos poucos, permitindo que a 

planta continue produzindo. 

 Use as embalagens das sementes ou pesquise o 

"tempo de colheita" de cada planta para saber a 

época ideal. 

2. A Arte da colheita: 

 Com Cuidado: ensine os alunos a colher com 

delicadeza, para não machucar a planta. Folhas de 

alface, salsinha ou cebolinha podem ser colhidas 

com as mãos ou com uma tesoura limpa. Raízes 

como rabanetes precisam ser puxadas com 

cuidado para não quebrar. 

 Limpeza: após colher, é bom remover o excesso 

de terra e lavar os alimentos suavemente. 

3. Usando os alimentos da horta na escola:  

A melhor parte da colheita é ver os alimentos sendo 

usados! Isso fecha o ciclo do aprendizado e mostra aos 

alunos o valor real de seus esforços. 

 Na merenda escolar: converse com a equipe da 

cozinha para incorporar os alimentos colhidos na 

merenda. Uma salada de alface fresquinha da 

horta ou temperos como cheiro-verde podem fazer 

toda a diferença no sabor e na qualidade da 

alimentação. 



 

 Oficinas culinárias: organize pequenas oficinas 

onde os alunos possam preparar receitas simples 

com os alimentos da horta: 

o Um suco de hortelã. 

o Um sanduíche natural com alface. 

o Um tempero com salsinha e cebolinha 

picados. 

o Isso os conecta ainda mais com a origem dos 

alimentos e o prazer de cozinhar. 

 

 Feira de trocas: Se a produção for maior, os 

alunos podem organizar uma pequena "feira de 

trocas" com a comunidade escolar, onde eles 

trocam o que colheram por outros itens ou 

conhecimentos. Isso estimula a economia solidária 

e o consumo consciente. 

 

 Degustação simples: Às vezes, apenas sentar 

em roda para provar uma folha de alface recém-

colhida ou um rabanete fresco já é uma 

experiência inesquecível! 

 

 



4. A Importância da compostagem na colheita: 

 Restos de plantas que não foram colhidos, folhas 

secas da horta ou até mesmo as partes não 

aproveitadas dos alimentos após a colheita e 

preparo podem voltar para a composteira. 

 Explique que isso é o que chamamos de "ciclo 

dos nutrientes": o que vem da terra volta para a 

terra, enriquecendo o solo para as próximas 

plantações. É a natureza reciclando a si mesma! 

A colheita não é o fim do projeto, mas a celebração de 

um ciclo e o convite para recomeçar. Ao valorizar cada 

folha e cada fruto, os alunos aprendem o respeito pelo 

alimento, pela natureza e por todo o trabalho que 

envolve a produção de comida. 

 

 

 

5. Atividades extras e complementares 

Além dos projetos de Lixo Zero e Horta Pedagógica, que 

são os pilares deste guia, a educação ambiental pode (e 

deve!) ser integrada ao dia a dia da escola de muitas 

outras formas criativas e envolventes. Estas atividades 

complementares enriquecem o aprendizado, reforçam a 

mensagem de sustentabilidade e garantem que o tema 

esteja sempre vivo para os alunos. 



 

Oficinas de reciclagem criativa: arte com 

propósito 

As oficinas de reciclagem criativa são uma forma 

fantástica de ensinar sobre o Reutilizar e o Reduzir de 

forma divertida e prática. Elas mostram aos alunos que o 

"lixo" pode ter um novo valor e se transformar em algo 

útil ou bonito. 

Ideias para oficinas: 

1. Brinquedos reciclados: 

o Carrinhos: com caixas de leite, rolos de 

papel higiênico (para as rodas) e tampinhas. 

o Bonecos/Robôs: com caixas de papelão de 

diferentes tamanhos, rolos, tampas e fitas. 

o Instrumentos musicais: chocalhos com 

garrafas PET e sementes; tambores com 

latas vazias; flautas com canos de PVC finos. 

o Pistas/Casinhas: com caixas grandes para 

carros ou bonecas. 

2. Objetos úteis: 

o Porta-lápis: com latas vazias (de milho, 

extrato de tomate) decoradas. 

o Vasinhos de flores: com garrafas PET 

cortadas e decoradas (ideal para mudas da 

horta!). 

o Caixas organizadoras: com caixas de 

sapato ou cereais encapadas com papel ou 



tecido. 

o Cestos: com tiras de jornal enroladas e 

trançadas. 

3. Arte e decoração: 

o Mosaicos: com pedaços de CD, tampinhas 

coloridas ou retalhos de papel. 

o Painéis coletivos: criar grandes murais ou 

painéis usando diversos materiais reciclados, 

com temas ambientais. 

o Esculturas: com garrafas PET, arames, 

jornais amassados. 

Dicas para as oficinas: 

 Peça doações: avise os pais e alunos para 

trazerem os materiais de casa. Isso já é um 

exercício de reutilização. 

 Mostre exemplos: tenha modelos prontos para 

inspirar os alunos. 

 Liberte a criatividade: dê um tema (ex: "Criar 

um animal com recicláveis") mas deixe os alunos 

explorarem suas próprias ideias. 

 Exponha os trabalhos: crie uma "Galeria 

Sustentável" na escola para mostrar as criações. 

Isso valoriza o esforço e inspira outros. 

 

Datas comemorativas:  

celebrando o meio ambiente 



Use as datas importantes relacionadas ao meio ambiente 

como ganchos para atividades especiais e para reforçar a 

educação ambiental na escola. 

 22 de Março – Dia Mundial da Água: 

o Atividades: gincanas sobre o uso consciente 

da água, desenhos sobre a importância da 

água, peça de teatro sobre o ciclo da água, 

criação de cartazes com dicas de economia. 

o Meta: reduzir o consumo de água da escola 

por uma semana e monitorar os resultados. 

 05 de Junho – Dia Mundial do Meio Ambiente: 

o Atividades: mutirão de limpeza na escola 

ou no entorno, plantio de árvores (se houver 

espaço), palestras curtas com especialistas 

locais, apresentação dos projetos de lixo 

zero e horta para a comunidade. 

o Meta: conscientizar a comunidade sobre a 

importância da preservação ambiental. 

 21 de Setembro – Dia da Árvore: 

o Atividades: plantio simbólico de mudas na 

escola ou em área próxima, aulas sobre a 

importância das árvores (produção de 

oxigênio, sombra, lar para animais), 

contação de histórias sobre florestas. 

o Meta: cada turma "adotar" uma árvore e 

cuidar dela. 

 Outras Datas: Dia do Consumidor Consciente, Dia 

da Reciclagem, etc. 

 



Conexão com as disciplinas:  

integrando a EA ao currículo 

A educação ambiental não precisa ser uma "aula a 

mais". Ela é um tema transversal que pode ser integrado 

naturalmente em praticamente todas as disciplinas. Isso 

torna o aprendizado mais relevante e contextualizado. 

 Língua Portuguesa: 

o Produção de textos (notícias, poemas, 

cartazes, diários) sobre os projetos da horta 

ou lixo zero. 

o Pesquisas e apresentações sobre temas 

ambientais. 

o Criação de slogans e campanhas de 

conscientização. 

 Matemática: 

o Cálculo do volume de lixo coletado ou 

reduzido (gráficos, porcentagens). 

o Medidas de área para a horta. 

o Cálculo do consumo de água e energia da 

escola. 

 Ciências da Natureza: 

o Ciclo da água, fotossíntese, cadeias 

alimentares (na horta). 

o Tipos de solo e nutrientes. 

o Propriedades dos materiais (plástico, papel, 

vidro) e como são reciclados. 

o Biodiversidade (insetos, plantas, animais da 

região). 

 História e Geografia: 



o A relação do ser humano com a natureza ao 

longo da história. 

o Problemas ambientais locais, regionais e 

globais. 

o Mapas e localização da horta, pontos de 

coleta. 

o Ação de grandes ambientalistas e 

movimentos de proteção. 

 Artes: 

o Criação de objetos e esculturas com 

materiais reciclados. 

o Desenhos e pinturas com temas ambientais. 

o Confecção de maquetes de paisagens 

sustentáveis. 

Ao integrar a educação ambiental às disciplinas, você 

mostra aos alunos que o meio ambiente não é um 

assunto isolado, mas algo que permeia todas as áreas do 

conhecimento e da vida. 

 

 

6. Avaliação e sustentabilidade do projeto 

Implementar projetos é um passo incrível, mas tão 

importante quanto começar é saber se eles estão dando 

certo e garantir que continuem gerando impacto.  

Avaliar e pensar na sustentabilidade do projeto significa 

que o esforço de hoje renderá frutos por muito tempo! 



 

Como avaliar o impacto: medindo nossos 

avanços 

Medir o impacto do seu projeto não precisa ser 

complicado. O objetivo é ter uma ideia clara do que foi 

conquistado, identificar o que funcionou bem e onde é 

preciso melhorar. Isso também serve para motivar a 

todos, mostrando resultados concretos! 

Métodos simples de avaliação: 

1. Monitoramento do lixo: 

o Para redução e coleta seletiva: se 

possível, tente pesar o lixo comum e os 

materiais recicláveis (papel, plástico) 

coletados semanalmente ou mensalmente. 

o Ferramenta: use balanças simples ou 

estime o volume (quantos sacos de lixo de 

cada tipo). 

o Resultados: crie gráficos simples (barras ou 

pizza) com os alunos mostrando a 

quantidade de lixo reduzido ou reciclado. 

Isso é muito visual e fácil de entender! 

o Perguntas para reflexão: "Conseguimos 

reduzir o lixo que ia para o aterro?", "Qual 

material foi mais reciclado?", "Por que será 

que tal material ainda não está sendo bem 

separado?" 

2. Acompanhamento da horta: 



o Produção: registre as colheitas! Quantos 

pés de alface, quantos rabanetes foram 

colhidos? Como foram utilizados? (Na 

merenda, em oficinas, etc.). 

o Engajamento dos alunos: observe a 

participação dos alunos. Eles estão animados 

em cuidar da horta? Estão levando o 

aprendizado para casa? 

o Saúde das Plantas: As plantas estão 

crescendo fortes? Há muitas pragas? O solo 

está nutrido? 

o Perguntas para reflexão: "Nossa horta 

está produzindo o suficiente?", "O que 

podemos plantar diferente na próxima vez?", 

"Como podemos melhorar o cuidado com as 

plantas?" 

 

3. Pesquisas de opinião e observação: 

o Com alunos: faça rodas de conversa ou use 

questionários simples (com desenhos para os 

menores) para saber o que eles aprenderam, 

o que mais gostaram e o que sentem que 

ainda é difícil. 

o Com professores e funcionários: 

Pergunte se eles percebem mudanças no 

comportamento dos alunos, no ambiente da 

escola e se a coleta seletiva está sendo mais 

eficiente. 

o Observação Direta: você mesmo pode 



observar os hábitos dos alunos no recreio, no 

refeitório e na sala de aula para ver se as 

práticas de sustentabilidade estão sendo 

internalizadas. 

Exemplo prático: s cada mês, no mural da escola, 

publique o "Placar do Lixo Zero", mostrando a sala que 

mais reciclou papel ou que menos desperdiçou. Na horta, 

faça um painel com fotos do "antes e depois" e um 

registro das colheitas. 

 

Mantendo o projeto vivo:  

o futuro da educação ambiental 

Um projeto de sustentabilidade não deve ser algo 

pontual, que acontece uma vez e depois é esquecido. Ele 

precisa se tornar parte da cultura da escola. A chave é 

a continuidade e a adaptação. 

Estratégias para sustentar o projeto a longo prazo: 

1. Rotinas e responsabilidades fixas: 

o Integre as atividades de sustentabilidade à 

rotina da escola. Por exemplo, "toda 

segunda-feira é dia de pesar o lixo da sala" 

ou "a turma do 3º ano é responsável pela 

horta esta semana". 

o Crie um calendário de atividades ambientais 

para o ano letivo. 

o Nomeie "embaixadores da sustentabilidade" 



entre os alunos de turmas mais velhas para 

ajudar os menores. 

2. Integração curricular constante: 

o Incentive outros professores a sempre 

buscarem conexões entre suas disciplinas e 

os temas ambientais (como vimos na Seção 

5). 

o A educação ambiental deve "respirar" em 

todos os cantos da escola e em todas as 

aulas. 

3. Celebre as conquistas e compartilhe as 

histórias: 

o Faça pequenos eventos de comemoração das 

colheitas, das metas de reciclagem batidas 

ou das melhorias na escola. 

o Compartilhe as histórias e fotos dos projetos 

nas redes sociais da escola, no site, em 

reuniões de pais e com a comunidade local. 

Isso gera reconhecimento e inspira mais 

pessoas a participar. 

o Convide a imprensa local (jornal da cidade, 

rádio) para cobrir os projetos mais 

inovadores. 

4. Adaptação e renovação: 

o Ouça o Feedback: Use os resultados das 

avaliações (o que funcionou e o que não 

funcionou) para ajustar e melhorar os 

projetos. 

o Novas ideias: Mantenha a mente aberta 

para novas ideias e sugestões dos alunos, 

professores e comunidade. A cada ano, o 



projeto pode ganhar um novo foco ou uma 

nova atividade. 

o Rotação de turmas/alunos: Incentive que 

diferentes turmas ou grupos de alunos 

assumam a responsabilidade pelos projetos 

ao longo do tempo. Isso garante o 

engajamento de todos e que o conhecimento 

seja passado adiante. 

5. Formação contínua: 

o Busque oportunidades de formação e 

capacitação para você e outros professores 

em educação ambiental. O aprendizado é um 

processo contínuo. 

Ao transformar a educação ambiental em uma prática 

contínua e integrada, sua escola não apenas cumprirá 

um papel pedagógico fundamental, mas se tornará um 

exemplo de cidadania e cuidado com o planeta para toda 

a comunidade. 

 

7. Recursos bônus e conclusão 

Chegamos ao final deste guia! Esperamos que as ideias 

e os passos práticos apresentados aqui inspirem você a 

transformar sua escola em um verdadeiro celeiro de 

sustentabilidade. Lembre-se, cada pequena ação faz a 

diferença, e a educação é a ferramenta mais poderosa 

para construir um futuro mais verde. 



 

Modelos prontos e ferramentas úteis 

Para facilitar ainda mais sua jornada, separamos alguns 

recursos que você pode adaptar e usar na sua escola. 

1. Modelo de plano de sula (exemplo 

adaptável): 

o Tema: Nossa Coleta Seletiva em Ação! 

o Faixa Etária: Ensino Fundamental I (1º ao 

3º ano) 

o Objetivos: 

 Identificar os tipos de lixo e suas cores 

de separação. 

 Compreender a importância da coleta 

seletiva para o meio ambiente. 

 Praticar o descarte correto na escola. 

o Recursos: Lixeiras coloridas (azul, 

vermelho, cinza), amostras de lixo (papel, 

plástico, resto de alimento), cartazes com os 

3 R's. 

o Desenvolvimento: 

 Abertura (15 min): Roda de 

conversa: "Para onde vai o nosso 

lixo?". Mostrar imagens de lixões. 

Apresentar os 3 R's de forma lúdica. 

 Atividade Prática (30 min): "Jogo 

do Lixo no Lugar Certo". Dividir a 

turma em grupos. Cada grupo recebe 

uma cesta de "lixos" misturados. Eles 



devem correr e depositar cada item na 

lixeira colorida correta. 

 Reflexão (15 min): Perguntar: "O 

que aprendemos hoje? Por que é 

importante separar o lixo?". Convidar 

os alunos a serem "Fiscais do Planeta" 

na escola. 

o Avaliação: Observar a participação no jogo 

e a compreensão dos conceitos na roda de 

conversa. 

2. Checklist para iniciar a coleta seletiva: 

o [ ] Realizar o diagnóstico do lixo na escola. 

o [ ] Definir os materiais a serem reciclados 

(papel e plástico para começar). 

o [ ] Providenciar lixeiras coloridas e 

identificadas. 

o [ ] Escolher os locais estratégicos para as 

lixeiras. 

o [ ] Apresentar o projeto à direção e equipe 

escolar. 

o [ ] Conscientizar alunos (palestras, jogos, 

cartazes). 

o [ ] Criar "Brigadas Verdes" de alunos 

voluntários. 

o [ ] Definir a logística de coleta interna. 

o [ ] Pesquisar cooperativas ou coleta seletiva 

municipal. 

o [ ] Estabelecer a frequência de descarte 

externo. 

3. Modelo de cartaz para coleta seletiva (texto 

sugerido): 



LIXO NO LUGAR CERTO, FUTURO NO 

LUGAR CERTO! 

SEPARE SEU LIXO. NOSSO PLANETA 

AGRADECE! 

o AZUL: Papel (cadernos, jornais, embalagens 

de papelão) 

o VERMELHO: Plástico (garrafas PET, 

embalagens de shampoo, potes) 

o CINZA: Lixo Comum (restos de comida, 

papel higiênico, sujeira) 

Sua atitude transforma! 

 

Referências e Leitura Complementar 

Para aprofundar seus conhecimentos e buscar ainda 

mais inspiração, sugerimos algumas fontes confiáveis: 

 Ministério do Meio Ambiente e Mudança do 

Clima (MMA): Acesse o site oficial para 

documentos e programas de educação ambiental 

no Brasil. 

 Aterro Zero: Organizações e sites que promovem 

o conceito de lixo zero, com muitas dicas práticas. 

 Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária): Para informações detalhadas 

sobre hortas e agricultura sustentável. 

 ONGs e Institutos de Educação Ambiental: 



Pesquise por organizações na sua região que 

ofereçam cursos, materiais ou apoio a projetos 

escolares. 

 

Mensagem final:  

Você é um agente de transformação! 

Professor(a), chegamos ao fim deste guia, mas a 

jornada da educação ambiental em sua escola está 

apenas começando! Lembre-se do impacto gigantesco 

que você tem na vida dos seus alunos. Ao ensiná-los a 

cuidar do planeta de forma prática, você não está 

apenas transmitindo conhecimento; está cultivando 

valores, responsabilidade e um amor profundo pela 

natureza. 

Não desanime diante dos desafios. Pequenas ações, 

quando feitas com persistência e paixão, geram grandes 

transformações. Cada folha de papel reciclada, cada 

semente plantada, cada aluno conscientizado é uma 

vitória para o nosso futuro. 

Você é um agente de transformação, um semeador de 

esperança e um construtor de um mundo mais 

sustentável. O Eco Educa Brasil te parabeniza pela sua 

dedicação e está aqui para apoiar sua missão. 

Continue inspirando, continue ensinando e continue 

acreditando no poder da educação! 



Juntos, por um planeta mais verde e um futuro mais 

consciente. 

 

A Equipe Eco Educa Brasil 

 

 

 

www.ecoeducabrasil.com.br 

 

 


